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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do  varejo 
brasileiro mostrou variação nula no compara-
tivo mês, mês atual em relação ao mês ante-
rior, em julho de 2017. O resultado é inferior 
ao desempenho do mês anterior, quando a taxa 
mostrou crescimento de 0,8%, porém é supe-
rior ao mesmo mês do ano anterior, quando o 
volume recuou -0,7%. A Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS) também segue o mesmo mo-
vimento do comércio. O volume de serviços 
brasileiro mostrou em julho de 2017 recuo de 
-0,8% no comparativo mensal, mês atual em 
relação ao mês anterior, após três resultados 
positivos consecutivos. Em junho de 2017, o 
volume havia mostrado alta de 1,3%, maior 
crescimento do ano, enquanto que em julho de 
2016 o indicador mostrou variação nula. Vale 
destacar que esse é o menor valor para os me-
ses de julho, no indicador mês, desde o início 
da série em 2012. 

A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, continua com a tendência de queda ini-
ciada no segundo semestre de 2016. O mês de 
julho de 2017 variou em 0,24%, valor superior 
ao mês anterior, porém menor que no mesmo 
mês do ano anterior, quando a inflação obte-
ve resultados de -0,23% e 0,52%, respectiva-
mente. A desaceleração dos preços continua 
acentuada, com o mês de julho apontando re-
ajustes inferiores aos mesmos meses dos dois 
últimos anos.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para 
medir a avaliação que os consumidores em 
Pernambuco fazem sobre aspectos importan-
tes da condição de vida de sua família, conti-
nua na zona negativa, abaixo dos 100 pontos, 
e apresenta deterioração em relação ao mês 
anterior. O índice recuou -4,4% quando com-
parado a agosto de 2017, porém quando os nú-
meros são comparados com o mesmo período 
do ano anterior existe uma melhora, com alta 
de 1,1% na avaliação de consumo das famílias. 

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano tem de-
monstrado um comportamento inverso ao na-
cional e pelo quarto mês consecutivo apresen-
ta redução no percentual total de endividados, 
saindo de 66,3% em agosto para 65,9% em se-
tembro de 2017. É importante destacar que o 
valor também se mostra melhor que no mesmo 
período do ano anterior, quando o percentu-
al de endividados era de 68,9%. Estima-se que 
existam 332.925 mil famílias com algum tipo 
de dívida atualmente, o que configura uma 
redução de 1.689 em relação ao mês anterior.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do varejo 
brasileiro mostrou variação nula no compara-
tivo mês, mês atual em relação ao mês anterior, 
em julho de 2017. O resultado é inferior ao de-
sempenho do mês anterior, quando a taxa mos-
trou crescimento de 0,8%, porém é superior ao 
mesmo mês do ano anterior, quando o volume 
recuou -0,7%. Vale destacar que mesmo com 
variação nula esse é o melhor resultado para 
o indicador desde 2013, quando o volume mês 
cresceu 2,7%. Os segmentos que mais contribu-
íram para a desaceleração na taxa em relação 
a junho de 2017 foram “combustíveis e lubri-
ficantes”, que saíram de uma alta de 1,4% para 
uma queda de -2,1%Impactado pela queda na 
demanda devido à alta nos preços dos combus-
tíveis, o setor de ““artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos” 

que saiu de um crescimento de 1,3% para um 
recuo de -0,7%, impactado principalmente pela 
alta nos valores dos medicamentos, além de 
“livros, jornais, revistas e papelaria” e “outros 
artigos de uso pessoal e doméstico”, que tam-
bém registraram desempenho negativo ante 
um crescimento no mês anterior. 

A receita nominal de vendas também mos-
trou desaceleração porém, diferente do volu-
me, continuou com valor acima de zero pelo 
quarto mês consecutivo. As quedas nas ven-
das não mostrou força suficiente para tornar o 
sinal da receita negativo, sendo a receita com 
destaque positivo a de “equipamentos e mate-
rial para escritório, informática e comunica-
ção” que conseguiu variar positivamente 3,4% 
em julho quando comparado a junho de 2017.

COMÉRCIO

Gráfico 1
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Já no comparativo mensal, mês atual em 
relação ao mesmo mês do ano anterior, o volu-
me de vendas cresceu 3,1%, sendo essa a quar-
ta alta mensal consecutiva e a melhor desde 
2013, quando o crescimento alcançou 6,1%, para 
os meses de julho. Apesar de ter uma base de 
comparação muito deteriorada, esses resulta-
dos positivos mostram que o cenário econômi-
co atual é melhor que no mesmo período dos 
dois anos anteriores, contribuindo para que o 
desempenho do setor volte a acumular cres-
cimento no ano e em 12 meses. Os segmentos 
que mostraram desempenho expressivo nes-
se tipo de comparativo foram “tecidos, vestu-
ários e calçados”, “móveis e eletrodomésticos” 
e equipamentos e material para escritório, in-
formática e comunicação” os quais cresceram 
15,0%, 12,9% e 11,3%, respectivamente. Os de-
sempenhos estão ligados a uma inflação me-
nos pressionada, o que vem fazendo com que 
os preços não subam tanto, devolvem parte do 
poder de compras a população que consequen-
temente aumenta a demanda por itens que ha-
viam deixado de consumir; além disso, a que-
da na inflação vem dando condições para que 
os juros básicos continue caindo, barateando 
e reduzindo a restrição ao crédito. A receita 
nominal mensal segue a tendência positiva do 
volume de vendas, com o quarto mês de resul-
tado positivo, apesar de mostrar desaceleração 
ante o mês anterior.

Quando se analisa os indicadores que ava-
liam o desempenho através dos acumulados, 
ao ano e em 12 meses, verifica-se de manei-
ra mais clara a recuperação do varejo. No 
ano o setor acúmula alta de 0,3%, o primeiro 

resultado positivo em 2017 e o maior para o 
período desde 2014, quando as vendas acu-
mularam crescimento de 3,5%. Os segmentos 
que mais influenciaram o resultado acima de 
zero e os únicos que acumulam valor positivo 
no ano foram “tecidos, vestuários e calçados” 
e “móveis e eletrodomésticos”, crescendo 7,1% 
e 6,8%, respectivamente. O movimento revela 
que a população vem aos poucos retomando a 
confiança e voltando a consumir. A receita no-
minal acumula valores positivos desde janei-
ro e continuam mostrando recuperação, com 
apenas soi ? segmentos ,”combustíveis e lubrifi-
cantes” e “equipamentos e material para escri-
tório, informática e comunicação”, ainda com 
sinal negativo. Para o desempenho das vendas 
em 12 meses, verifica-se no gráfico acima que 
a curva em U, que mostra uma recuperação, 
continua com tendência para a zona positiva.

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos 
os índices do varejo mais as atividades de “veí-
culos, motocicletas, partes e peças” e “material 
de construção”, continua seguindo a tendência 
do Varejo Restrito e mostra um movimento 
de recuperação acelerado. Em julho de 2017, 
a maioria dos indicadores apresentam taxas 
positivas, como o comparativo mês, compara-
tivo mensal e o acumulado do ano com taxas 
0,1%, 5,6% e 1,1%, respectivamente. Apenas o 
acumulado em 12 meses continua negativo, 
com queda de -2,8%, porém é importante fri-
sar que esse indicador vem se recuperando a 
cada resultado da pesquisa, pois em janeiro de 
2017 acumulava -7,5%.
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SERVIÇOS

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasi-
leiro mostrou em julho de 2017 recuo de -0,8% 
no comparativo mensal, mês atual em relação 
ao mês anterior, após três resultados positivos 
consecutivos. Em junho de 2017, o volume havia 
mostrado alta de 1,3%, maior crescimento do é 
ano, enquanto que em julho de 2016 o indica-
dor mostrou variação nula. Vale destacar que 
esse  é o menor valor para os meses de julho, no 
indicador mês, desde o início da série em 2012. 

Existe uma recuperação clara na confian-
ça das famílias em relação ao consumo e dos 
empresários do setor de Comércio e Indústria 
em relação às vendas e à produção, que vinha 
nos últimos meses conseguindo gerar ganhos 
para os Serviços, porém o resultado surpreen-
de pelo sinal negativo em pior situação que em 

anos anteriores, quando o cenário econômico 
estava mais deteriorado. O resultado negativo 
mês pode ser justificado ainda por um cenário 
político muito conturbado, com capacidade de 
reduzir a velocidade da recuperação econômi-
ca, criando alternâncias entre resultados positi-
vos e negativos. O desempenho foi puxado pela 
queda nos serviços dos transportes terrestres 
e dos técnico-profissionais, estes últimos são 
ligados a uma demanda de serviços mais espe-
cializada e de maior valor e tem como principal 
demandante a Indústria, estando assim com o 
crescimento vinculado ao bom desempenho in-
dustrial. Já os “serviços prestados às famílias” 
mostram crescimento pelo quarto mês con-
secutivo em julho de 2017, influenciados por 
uma alta natural no consumo dos serviços de 
alimentação e alojamento, devido ao mês ser 
um período de férias.

Gráfico 2
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No comparativo mensal, mês atual em re-
lação ao mês anterior, o volume mostrou uma 
queda com maior magnitude, atingindo -3,2%, 
com deterioração maior que em junho de 17 e 
menor que em julho de 2016, quando as taxas 
foram de -3,0% e -4,5%, respectivamente. Nesse 
tipo de comparativo, apesar do sinal negativo, 
o volume alcançou o melhor resultado desde 
2014. Os resultados mensais ainda continuam 
com queda, porém as taxas mostram menos 
deterioração quando comparado com os mes-
mos períodos dos anos anteriores, contribuin-
do assim para que não acumule uma piora, não 
apresentando também um movimento que ca-
racterize uma recuperação. Assim como o in-
dicador anterior, o comparativo mensal apre-
senta um bom desempenho para os “serviços 
prestados às famílias”, com variação de 1,5%; 
justificado por um orçamento menos restrito 
em 2017, devido a quedas sucessivas da infla-
ção, um melhor saldo de empregos formais e um 
maior acesso ao crédito. O setor de Transporte 
também mostrou alta, avançando 3,0% ante o 
mesmo período do ano anterior.  As atividades 
que mais impactaram o resultado geral foram os 
“serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” e os “serviços de informação e co-
municação”, que registraram quedas de -7,8% e 
-4,1%, respectivamente.

No acumulado do ano, janeiro a julho, o de-
sempenho do volume de serviços se encontra 
com variação de -1,5%,  apesar de negativa, é 
um valor menos deteriorado que o ano de 2016, 
o que mostra  que não existe mais uma tendên-
cia de piora. Quando se analisa o resultado des-
se indicador por tipo de serviço, verifica-se que 
todos se encontram com queda, com os desta-
ques para os “serviços técnico-profissionais” e 
o de “transporte aéreo” com recuos de -15,7% e 
-17,9%, respectivamente. O acumulado em 12 
meses segue o sinal negativo dos indicadores 
anteriores, mas vale destacar que não existe 
mais uma tendência de piora, pois o resultado 
de julho mostra modesta melhora em relação 
a junho, saindo de -4,7% para -4,6%.

Analisando o resultado pela ótica da receita, 
verifica-se que em relação a junho de 2017 ape-
nas o indicador mês mostrou queda, com taxa 
de -0,1%. Os demais comparativos ficaram com 
resultados positivos, com altas de 1,9%, 1,7% e 
0,7% para os indicadores mensais acumulados 
ao ano e em 12 meses, respectivamente. Vale 
destacar que as três variações positivas tiveram 
impacto direto do bom  desempenho da receita 
nominal dos serviços de “transporte, serviços 
auxiliares aos transportes e correios”.
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Gráfico 3

A análise do resultado da receita nominal 
esconde o verdadeiro  cenário em que vivem 
os empresários do setor de serviços, pois quan-
do se desconta a inflação de serviços da recei-
ta nominal para captar o resultado real, veri-
fica-se que a situação atinge níveis críticos. A 
receita real se encontra negativa a quarenta 

e um meses consecutivos, devido em parte a 
uma elevação brusca da inflação dos serviços, 
que durante um tempo conseguiam repassar os 
custos com aumentos dos preços, e as quedas 
da receita nominal, que durante os últimos dois 
anos mostram resultados modestos que oscilam 
entre o positivo e negativo. 
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Gráfico 4

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
continua com a tendência de queda iniciada no 
segundo semestre de 2016. O mês de julho de 
2017 variou em 0,24%, valor superior ao mês 
anterior, porém menor que no mesmo mês do 
ano anterior, quando a inflação obteve resul-
tados de -0,23% e 0,52%, respectivamente. A 
desaceleração dos preços continua acentuada, 
com o mês de julho apontando reajustes infe-
riores aos mesmos meses dos dois últimos anos. 
Oito dos nove grupos que compõem a pesquisa 
mostram redução quando comparado com ju-
lho de 2016, com as maiores quedas verificadas 
em “alimentação e bebidas” (-0,47%), devido 
a oferta recorde na produção de alimentos, e 
“vestuário”. .É importante destacar que outros 
grupos como “artigos de residência” (-0,23%), 
“educação” (-0,02%) e “comunicação” (-0,02%), 
também mostraram deflação e contribuíram 
de maneira mais modesta para o movimento 
de queda do IPCA. Na outra ponta, o grupo de 
“Habitação” mostrou maior variação positiva e 

foi o responsável por mais de 60% do resultado 
global, com alta de 1,64%, ante -0,77% do mês 
anterior. O grupo foi impactado pelos reajustes 
nas tarifas de energia elétrica.

No acumulado do ano, janeiro a julho, a in-
flação acumula alta de 1,43%, sendo esse o mais 
baixo acúmulo para os meses de julho desde a 
criação do Plano Real em 1994. Quando com-
parado com os resultados do mesmo período 
dos dois anos anteriores, o indicador em 2015 
(6,83%) e 2016 (4,96%) era mais de 4 e 3 vezes 
superior ao de 2017, o que mostra a magnitude 
da desaceleração inflacionária. O acumulado 
em 12 meses também segue o movimento de 
quedas sucessivas, atingindo 2,71%, resultado 
bem abaixo dos últimos anos, quando a taxa ul-
trapassava os 8% e 9%. Vale destacar também 
que esse é o menor resultado desde fevereiro 
de 1999, quando a inflação acumulou nos últi-
mos 12 meses o valor de 2,24%.

INFLAÇÃO
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Vale destacar que apesar de uma grande ofer-
ta de alimentos no primeiro trimestre de 2017, 
além de uma melhor expectativa de consumido-
res e empresários em relação à economia, o alto 
desemprego, que atualmente continua atingin-
do em torno de 13 milhões de brasileiros, con-
tinua com atuação forte na queda da inflação, 
mantendo a demanda da população ainda abai-
xo do ideal, o que acaba gerando altos níveis de 
estoques e obrigando alguns estabelecimentos 
a reduzir os preços para minimizar os custos. 

As projeções de mercado ficaram abaixo do 
resultado real do IPCA em julho. Os analistas 
que através do Boletim Focus, realizado pelo 
Banco Central, esperavam uma alta de 0,16% 
foram surpreendidos por uma pressão maior 

que nos meses anteriores. Os dados subesti-
maram os reajustes das tarifas de energia, que 
vieram bem acima do esperado, e os reajustes 
dos preços da gasolina, etanol e do diesel, que 
sofreram alta dos tributos que incidem sobre 
os combustíveis . A política foi aplicada pelo 
Governo Central com o objetivo de cobrir um 
buraco nas receitas públicas e evitar uma revi-
são na meta de déficit de R$ 139 bilhões neste 
ano. O desencontro entre projeção e realidade 
fará com que o mês de agosto sofra reajuste para 
cima.  Dessa forma a alta esperada pelos analis-
tas de 0,35% deve ser reajustada para cima nas 
próximas semanas. Após o anúncio do reajus-
te dos combustíveis o IPCA para 2017 saiu de 
3,40% para 3,45%, segundo o mercado, já para 
o ano seguinte a projeção continua em 4,20%.
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Gráfico 5

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para medir a 
avaliação que os consumidores em Pernambuco 
fazem sobre aspectos importantes da condição 
de vida de sua família, continua na zona nega-
tiva, abaixo dos 100 pontos, e apresenta dete-
rioração em relação ao mês anterior. O índice 
recuou -4,4% , quando comparado a agosto de 
2017, porém quando os números são compara-
dos com o mesmo período do ano anterior , exis-
te uma melhora, com alta de 1,1% na avaliação 
de consumo das famílias. O movimento oposto 
do resultado mensal e anual indicam que mes-
mo com as famílias apresentando uma maior 
desconfiança no último mês, justificado ainda 
pelo fim da liberação do saldo do FGTS inativo, 
existe uma cenário melhor para o consumo em 
relação ao ano anterior.

 Analisando o resultado por grupos de ren-
dimento , o primeiro grupo é composto pelas 
famílias que recebem até 10 salários mínimos 
e o segundo as que recebem acima desse valor. 
Verifica-se uma avaliação muito distinta em 

relação ao consumo, com os de menor rendi-
mento informando que o momento se encon-
tra muito adverso para o consumo, ficando na 
zona negativa com 62,5 pontos. Enquanto que 
o segundo grupo se mostra bem mais otimista, 
na zona de avaliação positiva com 107,1 pontos.; 
os mais pobres apresentam também maior va-
riação negativa em relação a agosto, recuando 
-5,0%, enquanto  o grupo de maior rendimento 
mostrou variação modesta de 0,5%.

A avaliação negativa mostra que a popula-
ção ainda considera grave o cenário deteriorado 
do mercado de trabalho formal e informal no 
Estado, não dando condições para que a con-
fiança no retorno ao consumo apresente mesma 
velocidade que a média nacional. Vale destacar 
que mesmo com uma inflação bem - inferior ao 
ano anterior, acumulando em 12 meses valor 
abaixo da meta, um poder de compra mostrando 
recuperação e com o volume de vendas do co-
mércio voltando a crescer, o nível de emprego 
baixo consegue influenciar com maior peso a 
percepção de confiança do consumo das famílias.

ÍNDICES CNC
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Analisando o resultado por tipo de subíndice, 
verifica-se que nenhum deles se encontra com 
avaliação positiva, porém os mais bem - avalia-
dos são emprego atual, perspectiva profissional 
e renda atual, influenciados em setembro pela 
sazonalidade da indústria de álcool, que fez 
com que o saldo de emprego formal de setem-
bro no Estado ficasse positivo. Já a renda, fo-
ram impactados positivamente pele queda da 
inflação, principalmente no grupo de alimen-
tação e bebidas, que por possuir peso relevante 
no orçamento da família retira a restrição do 
orçamento de maneira mais rápida. Por fim, a 
perspectiva profissional vem mostrando recu-
peração impactado por um cenário nacional 
menos deteriorado que nos anos anteriores. Por 
outro lado, o nível de consumo atual e o mo-
mento para duráveis, ainda continuam com as 
piores avaliações, significando que as famílias 
ainda possuem comportamento conservador e 
que ainda não têm acesso ao crédito para com-
pras em proporções verificadas antes de 2014.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano tem de-
monstrado um comportamento inverso ao na-
cional e pelo quarto mês consecutivo apresen-
ta redução no percentual total de endividados, 
saindo de 66,3% em agosto para 65,9% em se-
tembro de 2017. É importante destacar que o 
valor também se mostra melhor que no mesmo 
período do ano anterior, quando o percentu-
al de endividados era de 68,9%. Estima-se que 

existam 332.925 famílias com algum tipo de dí-
vida atualmente, o que configura uma redução 
de 1.689 em relação ao mês anterior.

As parcelas mais preocupantes, como a par-
cela que se encontra com algum tipo de conta 
em atraso e os que não tem condições de pagar 
suas dívidas, mostraram variação positiva em 
relação ao mês anterior e ao mesmo período 
do ano anterior. O primeiro grupo saiu de 30% 
para 31,2%, o que em números equivalem a um 
acréscimo de 6.365 famílias em apenas um mês. 
O comparativo anual é ainda mais preocupante, 
pois os dados apontam um acréscimo de 19.228 
lares a mais com contas em atraso. Situação ain-
da mais crítica se encontra o segundo grupo, em 
que a renda já não dá mais condições de quitar 
os débitos. Segundo a pesquisa, são 93.125 fa-
mílias nesta situação, alta de 3.091 em relação 
a agosto de 2017 e 7.834 mil famílias em rela-
ção a setembro de 2016.

A queda no endividamento  do Estado no 
mês de setembro segue uma tendência positi-
va dos indicadores de desempenho do comércio 
varejista em 2017 comparativamente ao mesmo 
período de 2016. Vale destacar que a melhora 
no cenário econômico com queda da inflação, 
aumento gradual na geração empregos formais, 
redução da taxa de juros e crédito menos restri-
to  vêm recuperando gradativamente o poder 
de compras da população.
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Gráfico 6

O cartão de crédito continua sendo o grande 
vilão quando se analisa o tipo de dívida, sen-
do o tipo mais apontado por 94,2% das famí-
lias endividadas, em segundo e terceiro lugar 

os carnês e o crédito pessoal. O total da renda 
mensal comprometida da maioria dos endivi-
dados se encontra entre 11% e 50%.
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CENTRAL DO BRASIL. Focus – Relatório de 

Mercado.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA Índice de Preço ao Consumidor 

Amplo (IPCA).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO 

DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Índice de 

Consumo das Famílias (ICF).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO 

DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Índice de 

Confiança do Empresário do Comércio (ICEC).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO 

DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Pesquisa de 

Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(Peic).

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR
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Sede provisória Rua do Sossego, 264, Boa Vista,
Recife, Pernambuco, CEP 50.050-080
Tel.: (81) 3231-5393 (PABX)

Anexo: Rua Bispo Cardoso Ayres, 147, Sala 105, 

Santo Amaro (esquina com a Rua do Príncipe) 
Recife, Pernambuco, Brasil, CEP 50.050-135
Tel.: (81) 3423-8423 | 3423-7440 (PABX)


